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i s l t l i i l i l e n i c i r 

( S A L A A ) 

Cocheci to de f a b r i c a c i ó n nacional , construido con m a t e r í a l a s de 
inmejorable cal idad, de l igereza incomparable, gran sol idez y 
fác i l d i r e c c i ó n , permit iendo obtener, por sus buenas cual idades , 
l a s m á s grandes velocidades , e n terreno l lano y en cuesta. 

C A R A C T E R Í S T I C A S D E L . C H A S S I S 

Bastidor de acero embutido - Motor Rubí de 4 cilindros monobloc 6 HP. de 55 
m/m de alesage por 95 de carrera - Carburador Zenith - Magneto deaita tensión 
Engrase a presión por bomba - Dirección irreversible - Suspensión sistema 
Cantilever - Tres marchas y marcha atrás • Dos frenos sobre ruedas traseras 

Ruedas metálicas intercambiables para neumáticos de 710 x 90 

F á b r i c a d e A i s t o m é ^ i i e s 

liaey, Hibas y C.a, S. en C. 
R o n d a L l e v a n t e : P a l t r m d e A l a l l o r c a 

Representantes: Vallet, Bofill, S. en 
P a s e o d e G r a c i a , 2 0 : B a r c e l o n a 
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3 0 - B O Q U E R I A - 3 0 S U B U R 
E S Q U I N A A l . A R C O D E S A N T A E U L A L I A 

M O D E L O S 3Ft A . 

KOTA . ...e "e 
mente baratos, no <• 

pues te Teñí au precio de coste y ea 

BUENO - SOLIDO - BARATO 

P R O P A G A N D A V E R D A D 

B r o d e g u i n i g u a l a l g r a b a d o , 
o s e a r í a c o l o r , c o s i d o a m a n o , 

B r o d e g u i n i g u a l a i g r a b a d o , 
o s c a r i a n e g r a , c o s i d o . 

- modelos se Tenden tan anma-
• público ipe e» g-̂ w n malo, 

2 9 t 6 5 

1 9 í 9 0 

Z A P A T O S P A R A S E Ñ O R A 

En charoüna negra Varios modelos desde 9 1 * 5 0 
En charoüna negra clase fina desde 2 / ' S O 

| En piei negra tacón suela clase fuerte 10*50 
j En lona blanca tacón forrado suela imperial 8 '5o 

I \ n n C D C t S C S o ' P - P a r í s y Nueva To rk . VIAS UfUNAniAS, CIRUJIA V M 
l i l a U L i V u C O Tmz.- i< 'oi i taael ia 15. I * . 2«: 12 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a 

RIA* 
9, 

D r . C A M P S P U N T A S 
Víae u r inar ias . Do 3 a 5. E c o n ó m i c a de 
7 a 9 noche. Rda. Dnivers idad, 14. ora l . 

M A L E S S B C B B T O S 

m C A S A S A 

VIAS URINARIAS, S IFILIS , 
IMIPOTENOA, M A T R I Z : 

' i ' ra lamienloa modornoa s in dolor . — Rambla, L lano Bo<;ueria, n ú m e r o 6, 
entro calle Hosp i t a l y San Pablo. De 9 a 1 y le 5 a 9. Fest ivos, de 9 a 1. 

e n r e r m w í a t f B í de té pfet y ém loe Arcanoe | 
genitales. Cuasnlta da 11 y media a i y de 
6 8 7. U*Ue T&Uera. a ú x n e r o Ztf. •alrttmb* 

V I A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z — S I F I L I S I I W P O T E N C I A 
Cura radical do la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
Conde del Asa l to , 18. Festivos, consul tas do 9 a 1 y 7 a 8 noche. 

Ti LA SOLUCION B I - F O S F A T O D E C A L A R 3 E W ! 2 D ñ BALASCH 
es s in duda el mejor reconst i tuyente y depurat ivo para los n i ñ o s en los 
cambios de e s t a c i ó n . 

M U S S E T T E 
I # C o n m o v e d o r a n o v e l a 

s d a M . P U e N S A N T A i 
S D« Ten» llhrerta» y quiosco» - Precio,l* 

Un d í a en M o n í s e r r a l 
Viaje de Barce lona a Montaerrat 1 

de MonLserrat a Barce lona con comi^ 
da de hotel Colonia Pu ig , 18 pe?''l 

Dos d í a s en Maníserrat ] 
Viaje de Barce lona a Monl-i ' rr 

comida, cena, h a b i t a c i ó n , comirfa 
o t ro d í a y regreso a Barcelona. 35 pej 
setas. Para estas combinaciones 1 
ot ras se despachan tikets en l ' ' ^ 
t a l u ñ a , 53, p r a l . 2 . » - T e l é f o n o i ' ^ ' J * 

T E A T R O » 
H B B B S B 

i rwn a <• o , 9 D^-hB-n-a icx>ea Oran Compnnyls Catalana. nir«ccl<5: R. aimoner. — Ddapedida de 1» Comnanyl* 
E 1 G & Z r & W a E « a « Tres inatnines iro-rainea tre» —A ana quaru 4 e . q u » ^ t a ' « • ' í n i 
g 'S L t a V e n t a f o c s . - A T ^ T X a L a d i d a , C e ^ 1 ' F e c u n d i t a t . - £ U 
I E l fierrer d e t a l l f ffi^- C a t i ^ A d e t a v e r n a , la8•n,0 ' • ^ y M 

w m m m m m m m m m m K m É l m m t m m m m a M n » 
í latTo. 

/ % . X - & / f k . J B O I V A ^ 
m u í ' i viériios. iiiunto, cou i-i nsJTi'i'-N 1 . . c -i» . i—» art >« •>ru>iae: i . - •(•••i '"ertf ManozSeea, 

H a - A . S E 3 I S T O S ^ I T - A . A . 3>T C3-353 H . E 3 S ^ 
* eattenada por esta mUiaa compañía con grauiltoco éxlio en al Teatro lol Cautro ar Ma^lrtú. — Contlnila aolarto el ABOSO MODA por W 

clones a Lumw. Mlírcole» y Viernes. • l ' l l 
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M I • • • • • • • • I I I I I W L , L M T ^ T 1 ' B f l H i m i l l l l l l M i M 

¡ T E ^ - T J F t B C j A - r C J ^ I L M Á . ^ L O M E - A . 

i ' I B B B E I B I B I S B B E B E S I B B B I l B S B B m B B I 
Or»D compsnyl» catalana. — Dlreccló: K. QI-
USNBZ. — ULTIMüS FÜNCI0N3. — ATUU l«r-

<¡i: Butaquei a una ¡.ceieta 1 a O B — L'oara de gran éxlt fl'Bn s. RuiinoU 

Nlt, a dog quarta de deu: La comediu dramática en tres actea L a toon» rtant 1 la Joguina en un acte 
F E C O N D I T A X 

DemA, dluinctiire, Comiat dn la companyla catalana amb tre» mai;nlUua programes, trea: A dos quarta de quatre, L.a v a n l a t o c s - — B 
idea quans de ata. t,n d i d a I F c c o n d l t a t — Mlt, a les dou: E l l a r r e r d a t a n 1 C a n ; ^ do lavarna.—Ba deapatxa a Compladurla, • 

• — • • • • • • I IIBgBBEgBKHBBBBBBBBBBBKBBBBBBBBBBBHBB—«BBBBlBKBBBBBBBBBBBBBBaBaaSKlBi 

IBBBBBBBBBBBBflBBHBBSEXSSBRBBBB^BSBEBBHBBBBBBBBflaEECEHBflflBBBBBilBflBBBBBBBB 

T E A T R O T t V O L I 
Qrandloja compaQIa de operetay zarzuela 
— — — Dirección: JoSB 1,1.1 MONA. — 

Maentroa di roe torea y coacertadorea: 
FRANCISCO PAL03y ANTONIOCAPDBVILA 

Hoy, S&bado, tarde y noche, grandes fnnclones ea honor y bensado de la aplaudida y simpática primera tiple cómica 

Taids, a las cuatro y media a precios populares; Butaca, i neaetas.—Ooneral. 0'50. — 1.* I.a zarzuela en un acto, música del maestro Caballero 

8.* La comedia musical del maestro um&n 

Noche: a las dlex menos cuarto, 

E S l c a / u L c i v i e s l t o o c o a r t o c3Lo " V e r s a l l e s 
(or toda la compañía y t a s B r l t x m a a creación de la sedorlta Ferrando y el sefior Fuentes. 

Hafiaaa. Domlnso últimas runclooos de la temporada, d^ipodlfla da la Compa3U. — Tarda y noche, grandes funciones ea .honor y 
I teaeCclo del aplaudldUIau) primer actor c'-mlco 

Tarde, a las tres y media: c i ^ q t K a s jr c a b a x u d a s . E l ú l t i m o v a l s y L,as B r t b o n a a . -* Nadie, a las diez menos cuarto 
Gímanlas w c a t i e x u d o n . .•noflrioa d a vlarato, EH o n d u l a d o r y D a l o r a t a a . — Se despacha en Contaduría. — Hartes, 
Ijunlo: Debut de ta oouiyaata cdutico-dmuiuca de MintOStfiid ysilM db VARQAS, coa la preciosa comedia ea cuatro actor, de 

I JMato BeuaTeoia 

Queda «blert(| i n abosodeH/'da »4 fuiMauesde ionjin-voe nadie, las eiialca soefeecuaraa los JWroooásjoc <edK¡K(t BarcMonv osla 
¡ OooiithMa. — ^e dtHi/acka ea Contadusia. ^ 

m i m u m i m m m m m m m 

~ m 

C o m p a í U a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R C ^ O K B O R R A S 
Bar. sAbada, tarde» a las ot««u.«astiai^aoou >ij^o*. B1 chl<«ov> entre.nNi t o a v a d n a a y M t l v a ref^sekt«al4a dal drama so tce^Moa. g W 

H L T J J I V E X E S r -T T O 
IlocAa. a las diez. F.i drama éa tres aetoi y ea retan, de <k>a Lata Fernandas ¿.-dtr(.v ^ 

L a tíama d e l a r a í i i f á o 
ff&ilnaa.-taftl?. a las cqstro: Aitsclana d a a a l y «1 SMIM du u v i ; i tai a i ¿a« iSa d a Xalataa(B.t9r»ac4da de HnrITue norfis. • 

'«•"iie. a !•>« dlei: «¿a d o m a d e l « r m í l í o . -0UÚves. e««reQO de la comedia dramática«u tro» actos de don Pedro j ^ f l oz üeca E l ps - • 
cuelo d a Atfustf i*. 

P M B M O M t f l H M n •BSEBBflBBBBBa I B B U Z S B E E a B S S K B H U B B B i W B f l B H B B n B f l S i n B H B B X B B S B B I M B B 

^ B B — M B W B W B B B B W B B B U B M W B B B mtBMUB—BBBULJUBEBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBgBaaUBBBBBBaBBaH. 

T B ^ L T D F t O E ^ O M E S A . :-: T E M P O R A D A D E V E R A N O " 
Oran » inpants cómico - dramática del n 

T E A T R O E S L A V A D E M A D R I D 
Director Primer» actriz í5 

G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A - C A T A L I N A B A R C E N A * 
Debut: Martes, 6 de Jamo cun la expléndida comedia de Arnlcbea 

L A C H I C A D E L G A T O 
Creaddu d • Catalina Barcena. — Se despacha en contaduría-

'BWI t lHWBBBBBBBBB—•BBBBIMWBB •'• JBIIB IIIIBBBTBBBBIfBfflimflWtBIIirnBffflBBBBIIBBBBB 

* W * 1 W T T H r & \ V D A S a l m e r ó n . 1 7 5 (Tri l la) Tel. 203 G. 
• J X W M J j L % & % M & A m J k M S % - £ S L T e a t o - O i n © - J a z z B a n i 

fe . Robado. 77 Hayo, noche, a las dlsz: I . " Ijts películas dol Real PtuarraiiMi A;urla. SAL DB LA COCINA por Mary Clark-—¿83 POSIBLE S ESOB •¡¡¿2 üáPORTKS BN LA PLAYA DE CALIFoRMIA.-i* I.a pieza en un acto J . 

.;'-mm.-o. }s Mayo, tarde, a las cuatro, y noche, a laa nueve » media. Beneflclo da empleados y dependenclka. — L* La película SAL DB LA 
**— 2.* Bl drama en tres actoa 

L A D O L O R E S 
i "̂."-r-.'.ose del panel de Lázaro el pruner actor Lula Plera.-i* La dlvertliMsIma comedia ca un act.i 

— K W A I V C F O W T -
'•"estlna A U B O • • ' B u t a c a s , 3 p e s e t a s i l l a s , u n a p e s e t a 
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n a n u M u u B w n n u a n E n B n 

C O V I P A . ' V I A D E Z A R Z U E L A 0131, T E A T R O A C O L O OK M A O R I D 
Boy itbado, «BstraordlDUrlas Funcione;,» Programa •lol BENEFICIO de la notaMo primera Upla 

R O S A R I O L E O N I S 
Tarda a las cinco SRUKCTISIUO l'KOOKAMA. — El preclo-o salueta «n doa acto* de grandiosísimo éxito 

E L I V U I V I E F ^ O 
j el eMrtoso entremés X E L A D E D O S A N T A R I T A creación do la wflorlta Leonla. — Noche a las diez: El entremés P U N T A D J 
V I U D A * — ilaestreau da la popular xarzuola en dos actos. Inspirada ea un cuento de i , A S M I L . Y U N A N O C H B letra de AiUonla 

Paso y Joaquín Abatí. raúsiC" Uní maestro Pablo Lana: 

E L A S O M B R O D E D A M A S C O 
y oomo Bn de ileata el eraadloso aal^iio ea la la fuoci u da ayer 

C A M C i O N E S p o r R O S A R I O L E O N I S 
Uanana, donlnr.-o. últimas f^iacloues ou din (e<tivo.-larda y nocnq: B( a s o m o r o J o D n . n a a c o y el ir 1 unto da ROSAVH 

L E O N I S en sua CANCIONES. — l.uaes. benellclu del popuiaríslmo y notable actor 

- I * O O O A L L E O O = = = 
• • • • • « • • « « • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M B M M M É M B M M M B M M M M 

• • n m i i n í i n M n n r a i i i i i i B i i i i i i i i i i i i w M i m B i i m miwwniiiiiii iiiiiini — • • • • I H I U I I I 

§ G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
E G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l 

TELÉFONO UI2 A, 

y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

J E fi5! E : 

Boy. sábado. 37 Uayo I92&—Tante, a las claco,—Estupeuuo vermoutn —La «rautli-xa uhra realista en tres actos 
C A - l r l J X r 1D 353 D O C T A 

Socae. a las diez: KormMaole éxito, el acooteeimioato del aüo. SO rsoresouiaelúa de la trágicoUIP^I» uopular catalana erocaclún de Is vid» 
barcelonesa del aao 1SW, en tres actos y un epilogo (seis caadros). escrita por -Aiulciiatls-' y Uaatóa 

U J I A 

M A . m I E S T ' A . 3 3 JE3 H . X J H . X J V I T J 

Titulo y aiubl-nto dd los cuadros: Acto I . La pía -a de .«act A^asti Vell -Acto I I . A la ralla Kont del Oat. — Acto l i l i El motl deis barrct< da co;>al 
Epilogo: Cuadro I : Ai patl del Hospital. — Cuadro I I . L'ainor de la Marieta. — Cuadro I I ! . Alegoría de la caug.V — Numerosa comparsena.] 

u Vestuario de U época confccclonn Jo expro'eso por la caía Paquita. — Decorado uaov > de Bulbeaa y OlroaL 
f; Mañana, domingo, tarde y noche y todas la» aoctes. el exlwz > 

I B A I X A M T D E L A F O N T D E L . O & T O L A M A R I E T A O Z L . U U L V i U | 

T E a t e o c o m e a 
Oran compañía de zarzuela B N R i n u f S U E U T — Hoy. «abado, tarde » 1» I 
euatro y media -uran Vormoutl» IVpulRr -. M i l A m g-% f T f T / V I 
1.' Kl saiuí^te-de pran éxito en dos actos ^ • * , M 

I v A R I S P A D O , & ^ x ! ^ o S t ¡ ^ ^ ^ ± 1 . a r o s a d e l A l J b a c í i 

Cor la seflora tionastre y señores O'ímez Roaell y Ferrot. — Butica cm entrada i^o pesetas, oeneral 0*50. — Noche, a las nueve y n'0»'.1, J 
* ReprUse de la zarzuela en un acto L a C z a r i n a » por las B< norluis l onastre y Har.uls y señores AlCiutnra, Hsqaefa y Alerf •• - "•• r l 

preciosa xariuel.i eu un acto L a «ra t fac t la d a P l a r r o t . por las eenonlaa Uoiiastre y Bafluls y loa se'.. res Beui. Uelgosajr Aler»"-
Grandioso éxito de rt*a. la re-rlsia Valenciana en un acto y cinco cuadros 

A R E O S E N F E S O L S Y N A P S 
distinguiéndose las señoritas Fueale^ r Bon astro y ios se florea lieut, UÚUJOS Uoselt y Bsquefa. — MafniUca presflibí-Wa. — Mcorado ' " V i 
trerla exprofeio. — Snmerosa comparserio. — Cuerpo de talla, etc. — MaOana, dotninffo, ta rae y noene: L O S n f t - n r o » c a l o s . .aiJ 
r i ñ a . L a i r n t f a d l a d a P l a r t fo t y el exllnzo A r r a s a n t a s ó l a y naos.— Prúxlma'uente Inauguradoii del gran «Jardín de > " 

Se despacba en la taquilla del teatro \ Centra de Localidades. Plaza de Caiaiu.ia, 9. Tel. 401 

BBBBBBBaaBBBBBBBBBBBHBBgggBBBBBgl.MBMBBBBBBBBBBBBBBPIBBBBBi «mmmmmmmmmmmmmamfani 

B - _ : : ? a « I I B M a « l l ! « B S B S » a o s s s n M s a a » a a » a a s a s a a a a s a a s a s s i i s . ) 1 ^ B O T t g > t w M - - - « g r 1 r i - » a - » « ^ » a s i r a g i a M « « » i 

| z r z T X T X T s x z T z r s T E A T R O C O Y A s s s s r a s r z r ^ 

M i é r c o l e s , 7 Junio de 1,922. — I n a u g u r a c i ó n de la temporada de verano 
D E B U T 

da l apan rompan a oómleo Or mítica del 
T E A T R O R E Y A L F O N S O d e J V I A O R I D 

Dirigida por el eminente actor 
S n a l l l o T i i t x i l l l o r 

B: Estreno de la fainos:! onined a americana 

R I R R I 
Gran-lioso éxtto de esta comuaau en el Teatro aey Alfonso de Madrid. — 8 « despacha en contadnris. 

I B B — I M B a B . • B B B B I I B B M M B B M M B M M — — — B B 1 
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[ l a s s a B H a u B a n B S S B B a a s s E s a a s n n n M a n u B i s s s E B Q E w n s u a E i a a s B a B a B 

.ATRO 
G r a n c o m p o í í í a di» Z A R Z U B L , A . — T e m p o r a d a d e V e r a n o d a • 
t 9 j £ 2 — ¡ D i r a c c J ú n e s c é n i c a : L. l lmonn< A l a e s t r o e d i r e c t o r e s y §¡ 

e o r ice r : a c lores : M l l l d n — R o s e l l á — C o n t L 

H O Y . S A B A D O . MAON'IFICOS P R 0 O R A U A 3 
TARD3, A LAS COATHO Y MBDfA: BstnpeDdo vermoath. — 1.* 

> ta compañía 

E N A . 

NO<~HR. A LAS DIBZ: AconWdmtenM arUgUco y teatral. Gran-
dloaa y extraordluaria función ea honor y (teapclMa del Icslyae 

m.neatro D O N T O M A S BHCSTON. 

w L a V e r b e n a d e l a P a S e m a 

- L O S D R A G O N E S D E P A R I S 
8.' Sardana de la hermosa ópera 

a gran orquesta, dirigida por el maastro B E B T 0 5 . 
4.* Acto primero de ia nnern e^paflola 

b * 
r ir todaa laa primera* níraras de ia compañía 
• i * Bepoalclún dal divertido saínete 

: p o o 
L'na de .as m&>úellclo.-.aá creaclouea cóniK-un da 

R a f a e S i t o D í a s 
3.* La hermoaa zarzuela dai maestro Serrano 

„ _ m m m*. m • S7 Por aus eaivpe.idu» iuiét¡ifetea mnllla liíleatan, úorgé, Hos&i* 
O I i l I W \ t \ Casas, etc. Dirigirá la orquesta el maestro Bretón. 

uanana. domingo, tarda y noche. 
B i a n c o * ^ t i T c ^ l S ^ ' d e . « R e i n a 

Tana Lluró, Federico Caballé. Juan I.edesma, Marcelo Rosal, etc. y L o e d r a < o n c » d e P a r í » . 
ÍWBÍlMMMKMaMBgB»BaMMMWMllliaHBBMBaMBMB>BBBBBMMIBMIBHBBBBBBMMBBMaBBMglBllBBMgBBBBaB^BailB«waKMa|ifip)^ 

A G C k N T E t O 
Hoy. sftbado. noche, a las dlexi DEBUT de la «rran compañía da Opera de i RIMIS91MO CAUTULXO con la g-randlosa Opera «a cuatro actos 

PresentacMn de les eminentes artistas: Carmen Oultart, Elena Luccl, Enrique Alvarez. Joié Jira». Conrado Qlralt. Masstro director: Vi­
cente Peirl. Coros, orquesta y cuerpu fie baile del Gran Teatro del. Lleca — Se despacha en contaduría. 

Mafia na. dumlngro. tardo, a las cuatró y media. Debut de la eminente soprano Remedios Todoll y segunda salí '.a de los eminentes can­
tantes Sari me Alvaret y José Jorda cou la (frandlosa ópera en cuatro actos ÁIE5A. — Noche, a las diez on punto, colosal función. Presenta­
ción de la eminente diva Terpslta Oliver. llamada la voz de oro; del eminentísimo tenor Manuel Sautul y del celebrado barítono Jorge Krau, 
con la ópera en cuatro actos, del maestro Ver u R I t f o i e i t o . 

— T B A t P O R A O A O E V B R A N O 1 - 9 3 3 
[ C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o I N F A N T A I S A B B I - D E M A D R I D 

Z D J L r e c o t ó Z i : ^ u m T C X J ^ t O S E 3 ^ L m - A - 3 > ¡ r O 
Hny. aAbado, mauguraclóu de la temporada.—Tarde, a las cinco, matmée popular.—Eeiroao en este teatro de la comedia en tre» actos, orl¿rtua 

lie los Uermano» uulotero, 
- L / V F * 5 « . I ^ A - - i . . - - ^ • 
Soche a laa diez. Popular- Estreno sn Barcelona da la comedia en tre> acloa do Fernández dsl VIUn' 

C O N S T A N T I N O P L / A 
_ Mariana, domlnjto. tarde, a lai cui t roy media, sección oapociah Estrauo del saínete ea un acto yen pros», orlílnaí de Joan JosS Lorento o ' 
| t ra i i :ema »ie ta v i v i e n d a y el óxlto de risa en tresaotos C o n a t a n t l n o Hla.—Soche, a laa dlaz.gran Moda: C o n s t a n t i n o J»«a. 
• Se despaclia en coatadurla.—Teléfono 4I31-A. 

^ 5 5 á 3 a i a M B B B B a a B a B B i m g B S 3 3 M g g 3 a g « a g j l S B 5 ^ B a ? w n a a M B B B B B a B O T B B a B B B B I W « B B M 

< 3 O " ' S T A . 

¡ Toraparada í r l u i f a ! de B N ü i a ^ J E C M i e O T E y L r O R E T O R R A O O ¡ 
T E I - Í : F - O ? Í O S I I 3 - A 

"Oy,g.\harto. tarde a los ',—Precioe no-
1 P îares. — Uutacn coa entrada 2 
S • -

O f t o l ^ s r V e l a t r d e , C o n e f i a l a I a m s > a r 2 - • 

i r a o 
u^-f» (írran rlsal y L o s B o l q u e v i q u e s . m § 

| e o ü r i r i b F e r r a a n d o ' t i V S ™ JO». A . 'JO> U S 1 3 X O & 
Nochei c o n c ¡ i a > i a l a m p a r i l i e r a o F e l i p e ¿ q u e l a s d a s ? y A l m a d e D i o s 

BSfW Î C! ^ > v ? F ? s ^ c S B B B E E S S B B n 3 n á P 5 B B B 3 a B S S 3 S S E r a B a B B S a X S B B B E W E ? B ! i ! B S a B 3 B 9 S a B B n 

C a a U ' e A u t o j a o m i s t a d e D e p e n d e s a t s d e i C o m e r - ? i d e l * í n d u s t p i a 
I Vetllada benéfica per a deinft dissnbte 27 malg, crpanil;iada p e í C o t n i t á d e C a t a l u n y a d ' a u x i l l s a i s t a m o i e n e s r u s s o e . 
BífPrcl drama E l c o r d e l f»oV!e. — Segon la excelsa sopr..no Concepcló liai.'Ii cantar* escollldes canvons del mostré Morera, acompanyados 
• f Jiano per l'autor. — Tercer couccrl pela ejimlg Francosc Costa ivlolfiifsti) 1 lilal Net .planista1. — Cnart L-eiulnent actor N'Bnrlc Borras, recitara 

Iragmer.ia de obres dramstiques catalanes. — A tres quarts da dea del vespre. 
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I 

i 

c B B B a B a a a a M a a B a n B a a H B a a a H B a a E B a a a B a a a a a i a i B a n B n n n a n n B n f l n n n a H n n i S K a 

P R I N C I P A L P A L A C E 
T o d o s l o s & J L B L 3 7 t & L J r t X e E L 4 J ^ C X S L C L I T V L S E L C L ^ 

I G - S A G D J L N G I N G 

ORQUESTA 3AZZ-BAND D E NEGROS AMERICANO 5 
G r a n d e s n o v e d a d e s —:: Hofcables a t i taGGiones 

E N T R A D A X . I B B E 
B a B U B B B B a a B B a B B a a B B a a B s a B a a B a B a a B B a a a B a a a e a a a a a s B B a a B B a d B B a B a B a a a B a B B a a a s B a a a a a n a a a r s a H E i 

wvnBaBBBaBaaBBBBBBBBBaBBaaBaaaBBBBaaaaaBaaaBaaaaaBBaBBBSániBBaBBnBBaBBaBBaaaBBBBaasKiEEEi 
I TEATRO CIRCO BARCELONES a t I a c c i o n e s 

DlrcccIAn artlsllcai JACINXO BALA-
¡ Hoy, tarde y noche, formidables espectáculos de Cine, Varietés y Atracciones 

pernera lor̂ dad.̂ oĵ nemâ raflca to E l éxito del día - Triunfo clamoroso 
*-* J \ . B Ltf I T I A 1 U ae la reaomi-rai'.» cincioalsta, estrulla de varietés 

Dabut de laorlfinallslma atraeclóa jB i L t - V V I H r á t I P f k W 0 * 
l i - h u i v - c h a n A S U N C I O N C r . 

Debut de los c'-lobre» barrlataa 7 acróbatas cOmlcoa 
T R I O O L I A V » 

Debut de 1» eoloaal pareja da bailes J -w--r-•- -w- TB—> • .> —m Z Con su antljtuo repertorio y eetreno do numerosos couplet», entre 
• j i • m~*j Jt̂ T. Z •Uoa el de «"Ctualldad iarmnttrol. de Llarba y Moráu, müílca • I.-J Cacadarrúe. Mañana, noche, secunda Jornada da î a AtlAntida y toda* las atracciones. — Lunes, benoflclo y despedlaa de AaunelAn O. 'arraBo. — u art«g, trrandloso debut de la Troupa Sibarllaa. cuatro seüoritas 7 dos caballeros, nuera ea Barcelona. 

sM«WB»MMIlK«MMM»BWH»»«il«»«»«»MgBBMaaaaaaaaaa»!B̂ ffiTffBagsBBagWPaWaBaBBBaWiaMWWP*",,Í 

j i J i a E i f 

Gran Teatro Condal y Gran Cine Sohemií 
Hoy. sábado, colosales prognimas. — Proyeccióu de notables pellines. 

L a d e m o c r a c i a d e u n p r i n c i p e - C a s a s b a r a t a s y P i c a r o s celos 
y la tercera ¡ornada de la craodlosa serie de eran íxilo 

A T L E T A I N V E N C I B L E 
La suprema ereacldn del célobro COLO, aeflaaa. «omlngo, de ence a una, rran matinal. — Tarde y noche, masniflco programa con estreno del cuarto episodio do la hermosa 

^ T I_» E T A , I I W V E í I V C : ! 1SI3L.JE: 
f ea la seeldn de ta «oche el luMreBante Ülin d» sufreativo Hrenmcnui 

T E A T R O S T R I U N E O Y M A R I N 
Hoy, rígido, eclupeado pruifnma de soiectiloaados asuntos de enu luterA. 

I - a . •A.t:1i%.TitJ.da^ S S T n ^ S M c ^ - U - a - m o * d o e b s r k o r . 
X S Z S , - Í M O C l X © t i © I - I - l t > 1 0 , nnen8™^a - XaOCTJLX-^ y r ü o s r o , M^ 

ctamorosu 4xlto. — Exito claruomao do la sensacloonnl «erle 

ptoytouíndoso la setninda jornada, por el intrépido atleta Kddie I'ulo. 
—BaaawnMBBBiBBBBBaaMMWWMBBaBmaaBBBBaaagBaaBaBíaaaaBaaaaaaaBBBW 

r, t las doee átanos coarto de la maflana. saaida especial «itraorúlnirla QBS la C A S A O A U M O N T dedica e lea Bxe«*entltiaw Aatorldadae, Prensa y BatMades CtenUIlcas 7 Cultarales da Barcelona, pam preneutucl m de la película 
E n . e l o o r B L z O r s . d e l A X r ± < 3 & L S a l v a j e 

— 1 • 1 i i .» . . cayo estteae ea pflblico tendri lurar lunes próximo, ————— 
BaaaaBitf»8 
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G H R H T E A T R O D E l i B O S Q U E 
Cinematógrafo de primer orden. — Programa Pathé Cinema. 

Boy, sábado, torda y ooeüe, estreno da la tercera y última época de la nermosa y senaaclnnal pelfcnla dal ¡oven autor Abel Oanoa 

NotabilísJmaprodncclOa clnematoBTíinca de srandloao y cuiucioaaute anromento artfatl'-aiutinto presentada y pnesta en escena por en § 
mlsmu autor. — Completaran el prozrama otras lionltas películas. Maüana, domingo, tarde y naohe. Y O ACUSO, tercera época. » colosal programo. S 

P A L A C E - G r a n S a l ó n d e M o d a 
(oy, s&bado. tarde y noebe. msg'QlQcos progr»njag.—Proyección de la» notables películas do p-ran finito: «Casas baratas», «Picaros celos», «Contrato 

matrlmoalal» y el hermoso nim de sugestivo argumento.-
Habana, domimro. de once a una. pran matlnsL — Tarde, de cuatro a seis y de seis a ocho. — Noche, a las dlezi Va nlGcos programas coa Interesan tes estrenos, dtoyectóudose en la seslún de la noche, la colosal película edición francesa, dlvldlu» eu cuatro ípocas , • 

C I N E D I O R A M A Selecto programa pora hoy.- Estreno de la etiraorumarla super-producciún Justicia de utoa», «El«uanto de la secretarla», cómica de (r»n risa •Pna novi.i por corrern.. por Lila Lee, Programa Paranio-int-. «Bl secroto negro», cplxodios l."y por Perla lilanca; «Dn cscándaio en la corte de CoUe Kia.. — Viaüaaa. domingo, grandes SFílouas por la tarde estrenandosp los episodios tercero y cuarto de ¡a aeasacional senealál aecr.-to negro», por fe r. a Blanca —Noche, prí̂ granja aumentado y estreno de la superproducción'«Queda usted despodídov. por Wallace Reíd. — Seguldamentet «Las to las de Fígaro, por Helia Moja. 

} S A L O N C A T A L U Ñ A 
P (le autos en ñerUn deaouóa de IK '.'iiñrrA-. —«P.t 

O R A N C1NB iiB MODA. — Notaole sexteto Jurda MoitiV — Hoy, sábado, el Sxlto del Program AJuria. «La plodradei diaUlo». por loa colosos de lacliieuiatô nfia: Wallace Reíd y Seraldln Parrar.—«Inauguración de la Exposición de Automóviles en Montlulch». — «Primera carrer M de auns en BerUn despuos de la guerra». —«El talento de un tonto», c-lmlc». — Lnaes. lo -ná» sraade, nuevo, curioso, científico y atrevido • ¡ película, «Kn el corazón del Africa salvaje». Mas de 18 meses ha estjdo Impreslouaado esta gran película documental el Intrépido explorado E dinamarqués osear nisson y sus '0 acompariantes, exponiendo mas de una vez sus vidas. — «Ea él corazón del Africa sálvale» ha sido el mi s irranddlo.-fo triunfo en todos los países dol mundo. 

i 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L 
?e/ceW2^t^,SfaÍ^afe £11 a t l e t a i n v e n c i b l e , l ^ i ' l - L a a p a c h e . 
C a s a s b a r a t a s . o: película de gran risa. - P i e a p o s c e l o s . rác» i«n irtnínai>íno ¡-'randlosa (X'iuc-dia americana da éxito colossi.-Ma tana, dô nlugo. **c aaai if*- a*A*'*4'<Sf gran sesión matinal "« once a una. con el estreno de la 4.'Jornada i'« once a una. y otras. — Tarde y noche. 

i-ensaciouai orama ale man le éxito ruidoso. 
em '̂8tarílüt" - L a d e m o e p a c i a 

__E1 a t l e ta i n v e n e i b i o 
vanado programa. l&aSBBESMVSSBaaiSSSBBBaSRmSSnWBB HBHSBMBB̂ iSB̂ HaBBHMBBBBMHSESSBSaBaOBfiSSaHHBSEHSaBiBBEBíSSHH 

vulutclo Sui'é.—Hoy. sabauo, n record de los programas, l'oa insuperables exclusivas: nlslma anlst Sandra Ullowanorr. y «AS» de los cómicos «NISOOT. el éxito es grande. — Ultimo día de la Joya de arle marca Fox , ca forman un maravilloso conjunto. Soberbia creación del afamado uct de gran In terés, y 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía 

La huerfanita, " 
¡ S i y o f u e r a r e y ! 

._j actor americano WUUam FÍ 
V i s t a s d e S p r e w a l i i 

El íasíamenlo de Hedía, í̂edenían'ao: Setrundo m pltuio cuyo titulo es: es la Una sAlrft. el espirita pasional y la verdad hlstdrl-amerlcano Wllllam Faruum. — Completan el programa de tarde: 
• maturan. y Casas baratas -por la noche fi L a a p a c f i e . 

i La huerfanita j ¡Si yo fuera rey! -
g lría%reÛ 'coai«dla La bebida de ÍOS dÍOSeS> """" 

Hoy. de seta a ocho y macana en el matinal, de once a una. se despacharan bu­tacas numeradas para la seselón especial de las sais del domlneo.—Macana, ea-

~̂̂ Mgw!BgaaB»BgiwigBi 
« i B B B B K B f l K n m e r a a a u u i g i m M B 

HIERRO MATA...» ercluslva). 
iggBgBBaWWBWaiBBBBBBgaw •8fiBBaBBBBBaaSBB9BaBBKE22SBEaSBBa? 

aaseairagggs>BaaBwaBaBagBaaBBaBBa'iga«BBfeaagBasaHi¡iaBaBHBBaBBBEBaB LSIOR 
3-' Jornada de la aplaudida y emo­cionante super aen« amerlrran.i 
Bl magnifico Olm Me l/ZO metros 

Hoy. sábado, axeepelnnal y aplaudido programa de sesaciooales películas: 
E L A T L E T A I N V E N C I B L E 

Grandiosa creación de B O D I B 5 
P O C O , dividid» en ii lomadas S 

ll 
Bl sensacional cine-drama de 1.150 metros La original película La película cómica Estreno de la 

. « y j ! ^ ^ i R e o i s í a M M | 
B Mafiana. domingo, gran sesión matinal de.ll a 1 son el estreno de la 4.* (ornada de «Bl atleta InTeoclbie» y la grandiosa comedia amsrl- 5 i ana de 1Q00 metros «La bebida de los dioses.—Noche, colosal estreno de la película de SJUO metros. «Ardidas femealnos». 

üP . . . . . . • ''M/ÍÍJI ii v.j-,-!, r̂f- . R . . . . . '. ^̂  • . ' * ' B 
^ w e a B B B a a B f l B a B B f l B a B B a a a a s B B a a ^ a a a B a B B B B B a B B B B H a a a a a n E a B n u B n n a B n a a n B B a B i ^ W B a B a B a a B a B 

. ^ « ^ - - - - • • K ^ - c i i w i s n i a A . ^ O S i " I 
' * ••'•v-rí-'m.A Boy- sabaüo. sc-lones de las custro y tros cuartos a ochuy de la» nuevo y trws caarto> a iiocr. _ j.rogfama me-mporabla • 

1 H W i ^ " ^ M a E l talento de un tonto. ~ f . W . e i ü y ' f l " T e El martirio de ana majer, " 
C —• — — exclusiva. — Pellcnla impresionada en ia Alhamora-JS ilraunUa, por la Casa Úaumoat. 

de 

Baagaa iaaaBaBBBBaaBaHBaaaBBBBBaBBBBMaw SBSBSBBaBBBBB 
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j g « « w w M » a i t « M M » M W » M B M M P m B i M l « W i B B B > « « M I B I I B » W U W H H H I M M I M M » l 

E M P R E S A I D E A L W A L K Y R I A 
Sieiupte los programas mSs aclamados. 

P i i n P ^ t í U f l M sejecto procrama AJurla, sor I l i i l C U l i d , _ la graciosísima Sorotny oS 
prodiicelúa •>: 

Hoy, atiDnau. grau íxlto. -

E 3 1 s e o r e t o i x e s r o , Smi leVteeP«OÍBLrNc i í -

L a v e r d a d , ^ r V S m p a ^ M a ^ K « S ; O o i 3 . t x a . t o l o a a / t r l m o n 1 a , ! , 

DomtcBO.—oran S' alón matinal de U a 1. — Kslreno 9: nEl'sec.eto negro», i n l n t o y serlo episodios, — «Instituto de belleia», el colmo da 
ra la risa. — Noclie.Ksiie n «AngeU salradca». del f ro¡(rama fEtaaiount, preciosa comedia dramuttca. 

D E P O R T E S 

« d o e o o e ® » ® T U R O » R A R K 
" 1© Deuciuoob jarutaC:-. — Ku can ta dora rosal na a 

I 3 3 L f l 2 3 . 1 C a . e . C a L C 3 . 0 V 0 J r l E L € 3 . 0 ; S a . t S T O i O C l O I l ' S S 
Hov. s4bado, noche. Atracción extraordinaria en la pia,.a de Oestaa: F R ü O AIMO-MERYS. asombrosos eierclclos da 

Ciclismo Kxcrieutes Uaiidores de lazos y otros traoa)us de gran mérito 
. concierto por la BANDA D K ' A Z A I ORKS US B A K O B L O N A . • 

C 's:é Kctuurautde primer arden. Cubierto a i.-jeua ^ 50 y a la cari.a.~t»opvlclo de Autos-Omiiltms Plaza Cataluña TURO-PARK 
IBAl'A r>B JASKO. UNA PESETA 

el 

K O T T S e O i l H T ? 
se-ri finalista de la Copa 
Anglosa de pro'esionals i 

— S e n s a e i o n a l s p a p t í t s e n t p c d 

FIÍTB3L C L U B B A R C E L O N f l 
Dles S i AI.—A lea cinc— En el camp non.—Raferéei Mr. Eduards. del Col-legl Anglés. 

L e* localltnts abonades (¿ua no slguln retiradas araus de les nou del Tcsp.-a de les vigilias dais partlia serán posades a la Tenta. 

I ¡ = 
P A R O U E 

Delicioso Centro «1H Recreos y Atruccionoa. — Ho)', sr-b^ao, yr^^i-niaclua ion faoiososod barríalas cOmlcos 
T H E K A Y S T T O Í S Í . - C o n c i e r t o p o r l a B a n d a V e r s a r a 

7unclonamlento de los DRAI.RS. m< nIanr'S RL'RAS. las mlls enjoclonantes de Kuropa. 
WATER-CH13TTK. auJCO eu EepsOa. - FK-RKO-CARRll. M1MATBRA.- QRL'TAS. — HIDRO-UCLOS. — GONDOLAS.-

LABERINTOS. - TflANsrARKNTBS y otras: atracciones. 
Oran Caituo. — Inmejorable serriclo de Resunrant por cubierto Ce 7'SO pesetas y a la carta-

Espacioso Sai para banquetes 
E 2 3 . t l - E a i C a . E i € 3 . 0 P ^ S e O S O C ^ U - t l T Y ! O S 

F R O K T X O ' W P W T ' M f i T l » A T ^ T > A T / » O Í T Hoy, sábado, tarde, a la» cinco eu punto.-Dogescn<rMospartldnM 
m . M . S H X s M . X ' A M ^ M r J A . Í j J * . % s ¡ l á Noche, alas diez r coarto, interesante partidos ceita. GABAOAB¿a 

y 8 A LA ¿A H contra (¡ARATE y E L I A S . - Mañana, nuche, colosal partido; C L A D I O y M A R C E L I N O Contra BLOV. ARNEÜILLü y TRB5ET. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

BBBBBaBBBBeaBBBBBBBBBBBBHBBagBSBBBBBBBBBBBWBBBBMWlBBIIMMBaaa^iJUaBBBBBBBBBBBBBgBgaBBBWW 

i P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 

D o m i n g o d í a 2 8 d e M a y o . T a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r t o . 

Q R A N O I O S A N O V I L L A D A 

- A - i s r 

i 

r> v. 

| P A R A A B A J A S Y G I T A N I L L O 
T a a « t u « r a am mAm ó x l ' o e n isas o laxam d a A n d a l n c l a JOSE: F U E N T E S d a M d l a ^ a 

B E J A R A N O 
BBBBBBBBBBBBÍO HBBBBEBB IBBBSBBBBBII 

http://Ooi3.txa.to
http://23.tl-EaiCa.Ei
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jBJHBBJiaHCESBlSKBBBSBHBaSaBQHBBrHCBBBaBBBBBMHSlBlHBiaHMaaBBBaRKEaiaBaHHCBaaiBSaaBHKaBMBBI 

i l i r O S I C I O I I I I T E M A C I O I t l D E L l O T O M O l l l l 

P A L A C I O A R T E M O D E R N O 

I * 

[ 

P A R Q U E D E M O N T U U I C H 

H o y , s á b a d o , tíía 2 T , d e l O m a ñ a n a a T t a r d e 

E N T R A D A , 2 P E S E T A S 

A l a s S t a r d e , c o n c i e r t o a c a r ^ o d e l a 

B A N D A M A R T I N E N S E 
j 
S 

0aBflBBBBB8BBBaBB9BflBBBBflBBBBBBBaBBBBB3&SBBBI8CCBBlBBKBEBB9fllBBaBa3BGtBBB89BBCBBEBBBBEflBSBBBB| 
• ¡ • • • • • • • • • • • • • • B B l B l H I l l B I I I I i H H I I I I ! III •IIEBBBBIWIIIIIII IIBBBBBIIll l l l l lBIBilIBIIIIBBBBBBBBBBBBBBBBBIIBniBIl" '1 

C S r i r a i n J a r O i n . d e l T e a / t i r o C ó r K L l c o 
I n a u t f u r a c l A n I . * <!• J u n i o R e s t a u r a n t <!• p r i m e r o r d o n 

CUBIERTOS a S peseta* da ocho a diez noclie. — A LA CARTA de diez a cuatro de la maüana. 
¡ i O R A N D H S VERBENAS todas las nocbas • cargo de la notable Orqaestlna-Jazz-Dimd «Olro-Segur» 
PÉHBBWWBMWMMMMBBWMBB̂ B̂BMMBMWBBBBBBBBBBBBBBBBMMBBBBWBBBaBBBBBBBBBWBaMBBBBgBBBBMBBB 

A P L E C D E L A S A R D A N A 
D i u m e n j g e , 2 8 d e M a i ^ — A n y X V I 

i M a t í : a V a l l v i d r e r a ^ ^ . ' « « d a : L A P R I N C I P A L d e P e r e í a d a 

T a r d a : » L e s P l a n e s í e ^ Í u ? o é ^ L A S E L V A T A H A d e C a s s á d e l a S e l v a 
I N i t : > L a P I a ? a d e C a t a l u n y a 'l^&l r ü C A T í l A L O N I A d e B a r c e l o n a 

Ballet» a l'era de la VU-Ia Joana. per l'Bsbart de Danfalres LA TALQ. 
KOTA: Per aquegt día no Ulaura un extraordlnarl scrTel de trena entre Barcelona y Les Planes. 

E U R O P A C O N T R A F . O M A R T I N E N C 
P R I M B R S E Q U I P 8 

Sediapatarftn la magnlOca copa donatíu de ta casa LAYTOM. A beneQcl del Montepío I Calza de VelleM Unió Obrera del Ram del Suer« 

¡ E n t r a d a , 1 * 5 0 - C a m p E u r o p a - D i u m e n g e , a l a s 4 ' 3 0 t a r d a 

R A I L E S 

L A M A R T I N I G A ^ i p - i u - m m i m a b j ^ t t e d M e e M ^ ^ : 
I M I M n o M Í mt mm •m mmm — Servicio eamcraao por JO üermoalaiinaB camarera» y 100 tanguistas. 

G - E ^ . A . r t f ' I ^ ^ A U Y - I ^ ^ Y - E l c e n t r o de e s p e c t á c u l o s m á s I m p o r t a n t e de n u e s t r a c a p l t a 

GRAN P E Ñ A D E L A P I P A « . 1 1 . ^ o S ^ 
Hoy. 27. nocbe. Inaugurara en su domicilio social ana Seflera-Bandera con on lunch que Unallzart la neste coa na Baile de Quinteto. 

' • 1 I I r ^ i r X B a i l e c o n t i n u o « E L R O S A L » 

r**5» orque»ra E L DELIRIO M U S I C A L y orquestina Jazz-Band P A T R I A . 

tilado salón.-Bl mis cómodo, fresco y salndable de esta dudad —Slam-
porla m'is seiecti iureatud elegante.—Hoy. a^bado. noche, entupeado 

M U S I C - H A L L S 

^ ' ' • •BBBBBBBBBB'^gBBBBBBBaBBBBBaPZMBB»BBBBBBB3aaaaBBB3BBBBBaaBB«BOBBBBBBBaBBBBBBaBBBBgBaBaBl 
« O Y A L C O N C E R T *»«•«• 

x GonGUía Garzíox ^ a n m é » Huero. IM -
uña 8UCC ,̂ 

^ £ 7 B E L L A M h l ñ 
' 'BBBBnB3BUBnHBBSBEEaiRBHE23Ba3BBSa9BBBB9B9SESBBXBBEB>'BBBBBBBaBEBBBBBBBEBBaBaBBBaB9BBB 

E X I T O 

I ' e i D i t a S o l i é s 
ELOFRANC y P E R L A GRIS 
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: - A . s o . l ' t o , 1 2 : 

Director ar t í s t ico : Luis Corzana 
E L . M U S I C H A L . L . D f L l _ A S C A R A S B O N I T A S 

7 G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

y l a b a i l a y • m i n « a l * E S T R E L L A 

• !>• aos madrag-a :» 
con las eminnoctad úei K^UPTO 

L A J O S E L I T O 

L a R o s a 

R e l á m p a g o 
y «I rey del (rnuuúroao 

T a r d e . e c K ^ n U N ^ M J ^ ^ ^ | ^ í ^ L I M ^ M ^ P 

R e s t a u r a n t : ^ . ^ ^ r ^ r s ^ ^ s e i s p e s e t a s . TZISaTeT^PLARAS^ 

C a n d e l a r i a M e d i n a 

¡ A L C A Z A R E S P A Ñ O L F ^ ^ ' i 

I 
S S U 8 X C - H A I i l > U B P x l I M t í i l O R D E N 

N O C H E A U A » O l E Z . J 

— T E O E F - O N O a a i a A 
O i r e e c i ó a « r i l s l ch C. 0 O L O * l l i H I 

T A R D E A L A S C U A T R O 

O R A N C O M P A R S A D E V A U D E V I l . L . 

ra Do la MU* ^rm»*!! f'T tn» 6rníii**ntfla actrices 

I C A R M E N L O Z A D R M A R G A R I T A V I L A E N R I Q U E T A P A R I S | 

P E P I T A D O M I N G U E Z - P A Q U I T A M O R f L L 
^ y loa nntahlC'i tetara i. 

V A Z Q U E Z - A P O L O H I U - B E S A K G E R - C A L V E T - G O H Z ^ I E Z 
S Toao i load i a iT í rwc i^n r t aobns . — S'.BMPRB S.-fl'REííoa - C<nclertoa -Qf 3» hermog• _ K>:M e.,;uF"..,i , - , . , r g 

- X & J ± E l I L . I F S . " i_J 323 1 3 A . z z i i = = z z S 
• - ' — • 6 

Todos lo» aia» despuét de loa eepecticulos: DeT »9. *PKEITIF DANCING.—Da I a 4 madriiifada S O C P E R TA.NOO 

• n m m m m m m n m m m m m m 
1 OSANDK3 EXITOS OK 

| P. j R . A . M P O S T A - C A P A V I L A - V A L E R O : 
B E N L L I Ü R E - D U Q Ü E S I T A 

L . M O R E L L Y - L E D A 

I E S T R E L L A D E V&LERCIA-CORALITQ 

'mm^mmmmmmmmmmmmmm ! • • — — n r n n M W W i " 

G r a a d l o s o H u s t c - R a i l 

• Adelita Marques 
• L'AS es el local m é a v t n ü i a d o , c ó m o d o , 

c i i i j y concur r ido de Barcelona 

Sarprendaaie ino-ég éiy la I 
T R O U P E C R O N A Y ' S | 

laatriiecidn maa importante ríe B.'iiui'''«. — Ooraplo" f 
ta «sie importante n-iin-r.» m 

HenakKSíi-Okinsaíi 
con a «acsler» de la raa^ri.- -

Will and Canick I 
excéntricos patlBador*» 

O r q u e s * » : J a z z - B a n d - G 

OANUNO. por £0 KennnsMTanfrulalas ffl 

D e b u t d e u n a n o t a b l e c o m p a ñ í a T E í V P S g A D A 

d e C o m e d i a s A l e g r e s y V a r i e t é s i JFJSS&O | 

| L U N E S , 

| 2 9 M A Y O 

• • • B W H I I 

Oran éxito de In nor«! f'iiironetliaii, eztCntrtca andalnxn 

T O D O S L O S D I A S T^ErfPTJES D B L E S P F Q T / '"TT 
' " " " « • • B B B í B B B B B B a O B B B B B B K W W ' r - - » - - -
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A P O L O P A L A C E 
H o y , s á b a d o , a l a s c u a t r o . D u t . 1 ' 25 ; E n t r . O'SO. A l a s d i e z . B u t . 2 ' 5 0 ; E n t r . 0*60 

M i s s I n d i a n a - I ^ e s S o r e l » - N o r b e r t e t s o n G r o o m 

M . a r j r N e l l y y D o n G e n a r o e l F e o - T r o u p e B ¿ ¿ : ' c e n a 

A l a r i a B l a s c o - O l i v i a - C o r a e l i i í a A v i s p ó 

L a s e s c u l t u r a l e s a l e m a n a s 

S W E S T E R K I S 
C u a d r o s p l á s t i c o s - D e l W í n t e r g a r t e n d e B e r l í n - A r t e y B e l l e z a . 

( J u e v e s , c a m b i o d e t r e s c u a d r o s ) . 

HKMHBBBBBIBBlBBIIHauUBBBSBBaBBBBBBBBHBnnBBBBBBBBBBBBBBTBBflBBBBBBBBBHflBBBBBSBBBBBeflWIBBB 

2 « s 3 2 s a s E 3 C 3 B c a s a s r a c s s a a E 2 5 2 a e B a a B B B i » s a B ! W F - - ^ ' ? : a B a s a 3 a B naBBBBBBBBBB 
B Oran music-hall 
B de primer oMen - M O V E L T Y - i l i l i Difro. 83 

| T O D O S t- O « D I A S 
B Jts Otan $acc¿a da mg 
| T* las Hermanas VSs ^ J -
WBBBBBSBBBBEBBI 

R E N A L E S * 

Hoy. DEBUT da la rumbUta 

L A S E R R A N A 

F e r n a n d i t a d e l V a l l e y f i n a s . V a r g a 
i ' ^ a w n a i i i i r n i i B B B — • n i B w m w B r n i B n i n B i i B i i r B n B i i B í i n i i i r B m B B m B B B l 

M O N T E - C A R L O 1 
A s a l t o , 2 6 - T e a é f ^ n o 4 3 4 7 - A . 

C o o s i e m a d ó n u s u a l © n p l a t e a 
f j T a r d e y n o c h e - t f í s p e ^ a e y d í a s f e s ? ? » o « R 

| | 0 C 6 0 0 ^ 0 V Z S 

TIO-* S*BA,I>». « O S UA.TO 

I n i r a a n r a c l i J i i de la t e e p o r a d a do v e m o 
• OoWsa: »roerani» de ««rleté».—IMt'orlaa-

U B uéfftw. ejiV6«ílo» ta popular «i<l««« 

N I S A Q E L O S P E I N E S 
«I oautaor 

7 al toca'ir 

8 

I 

i i i i in i i T i M M t a a ü p a i a a a a n B a B M a i a a i " ' • " ' 

•4 _ 

G u l a d e F e n o c a i i l l i 

Y L I N E A S D I R E C T A S 
E n e l p r ó x i m o m e s d e J u n i o s e p u b l i c a r á e s t a i n t e r e s a n t e g u í a 

Uíil - Prácíica - Cómoda - Elegante - Económica 
L 

£ D I T O R I A l a « R A P I D O » S 

i - - . - r ^—gyy^-^aaj-

lAMtp DHL DIA: - San Seda y santa Restituía 

t | y el Sol a las 1-22 maHina.—Púaoso a las 314 tarde.—Sala la Luna a las 9't madrueada.—Púaeee a las 797 nocM 
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C r ó n i c a d i a r i a 
• • •' • • < i—••. • 11 ( 

E l c i s m a r e g i o n a l i s t a 
L a amenaza de e x c o m u n i ó n lanza­

da por la L l i g a con'.ra sus uiementus 
que van a to iLar par te ^n la Confe­
rencia Nacional , es decir, en la Asam 
blea do nac ional i s ' as radicales, ha 
dado a é s t a u n impu l so y un c a r á c ­
ter . Apenas si se hablaba de el la , y 
hoy, d e s p u é s de la c-onmina«irtn, es la 
actual idad p o l í t i c a . Nadie s a b í a q u é 
c a r á c t e r iba a tener, y "La V e u " se 
avanza -a ca l i f i ca r l a , a n poco aviesa­
mente y u n mucho precipi tadamente , 
de r evo luc iona r i a . 

Todo esto hace que l a f u t u r a Con­
ferencia Nacional , aun cuando no ¡o 
deseen sus in ic iadores y menos sus 
componentes, se presenta como u n 
episodio m á s de la h i s to r i a de la L l i ­
ga. L o centra l de el la , m á s que fijar 
una tendencia y decidir una acc ión , 
s-erá la v o t a c i ó n de los conferencian^ 
tes reg iona i i s tas . A h o r a que, a sa 
vez, s e g ú n el n ú m e r o de los adhe r i ­
dos, las conclusiones votadas y la fe 
que an imo «vi nuevo organismo, esa 
v o t a c i ó n puede pasar de centra l a 

e p i s ó d i c a . 
Todo esto hace que so 'pregunten 

muchos republ icanos nac iona l i s t as : 
Nosotros ¿ p o d e m o s , debemos as is t i r 
a ia Conferencia? L i b r e es y a ella 

pueden as i s t i r ; pero lo que la L l i g a 
pide a sus adheridos, deben ellos de­
c í r se lo as imismo. Los republ icanos 
nacionalistas que asis tan a 1-a A s a m ­
blea deben p r o c u r a r inyectar en las 
conclusiones su fe republ icana y t r a ­
bajar para que la a c c i ó n catalana sea 
a c c i ó n republicana. Estamos en d ías 
en los que tan al ta como C a t a l u ñ a se 
ha de poner la L ibe r t ad , poniendo en 
ella el viejo sentido de s o b e r a n í a po­
pular y el nuevo de l i b e r a c i ó n de 
clase. 

Ya no hay bastante con ser cata­
lanista, n i aun siendo catalanis ta . E s ­
tos t iempos nos han mostrado que 
las dos terceras pai tes de los ca ta la­
nistas dejaban, t rans i to r iamente , de 
serlo para imponer su sentido c o n ­
servador. Izquierda catalana no pue­
de haber m á s que una, porque la L i i -
ga, doc t r inar iamente , es tan radical 
como los futuros conferenciantes, no 
s e p a r á n d o l e s m á s que la voluntad 
ejecutiva. 

Por ahora, la Conferencia Nacional 
se presenta como u n p l e i t o d o g m á t i ­
co regional is ta . T a l vez se engran­
dezca. Ante ella hemos de observar 
una a t e n c i ó n aspee tante y b e n é v o l a . 

Fe 

Junta del Puerto 
En sn élUma «estóo, presidida por su 

vicepresidente, don Rómulo Boscü y Alslna, 
se hizo constar en acta oor uu.iniinidad. y 
ante todo, la vivísima satisfacción con que 
había Tislo diriia Junla el gran «vanee dado 

Íior la Direnci^n facultativa de las obras a 
os importanllsimos y difldlea trabajos de 

reparación de las graves averias cansadas 
en Febrero de 1920 en la prolonpaelón del 
dique del Esle, que en tan serio peligro 
pusieron a nuestro puerto, j la eooílañza 
qrne abriga de poderlas lermmar en menos 
ñempo del previsto. 

Entre los diversos asuntos objeto de d i ­
cha sesión, merecen especlat Interés los si­
guientes: " . . 

Cuenta general de Ingresos y gastos de 
la citada Junta correspondientes al anido 
ejercicio económico de 1921-1922. impor­
tando los primeros pesetas 7.144,769'34 y 
los fegundos pesetas 6.756,514'92, con una 
eslstcncla efectiva en caja, en 31 de Marzo 
último de pesetas 3.334.033,S9. 

Instancia del Colegio de Pesadores y Me­
didores para mejorar, a sus expensas, el 
ediQcio que ocupa, propiedad de dicha Jun­
ta, con prórroga por cinco afios del con­
trato de arrienda estipulado; a lo que se 
aeordó acceder. 

Instancia de la Sociedad Rspafiola de Co­
mercio Exterior solicitando prórroga de un 
afio en la concesión de que disfruta para te­
ner fondeado en nuestro puerto na depósito 
flotante de combustible liquido; cuya pe­
tición ee resolvió también Informar favo­
rablemente. 

Provisión, en vista del concurso realizado 
y exámenes celebrados, de tres piases en 
«1 Cuerpo de guarda-muelies. 

Informe favorable a una Instancia de ved­
aos de la Bareeloneta para celebrar en el 
presente afio la fiesta mayor, ocupando, co­
mo de costumbre, una porte del Paseo Na­
cional y diversos espacios y explanada fren­
te a los Almacenes Generales de Comerolo. 

Facilidades a conceder «1 Club MarlUmo 
para la celebración de las regalas que or­
ganiza para el próximo día 4 de Junio. 

Los perros 
Bueno es que sean perseguidos los pe­

rros; pero no como si fueran fieras. 
Los laceros pueden dar muy bien caza a 

los canea, eln ensafiarso con ellos. 
Por esta causa mueins veces el público 

se pone al lado del perro y contra los la­
ceros. 

El sábado último los laceros dieron caza 
a un perro, propiedad de un ciudadano lla­
mado José de Santos Scnoliés, habitante en 
la calle de San Jerónimo, número 10, y lo 
íiicierrin en forma tan brutal que el anima-
tito sacó una herida en el cuello, de nueve 
centímetros de extensión por tres de an­
chara, que ha requerido asistencia del vete­
rinario, según el referido dueúo del can nos 
comunica. 

No es ésta le mejor manera de tener los 
laceros al público de su parle en la cuestión 
de le recogida de perros. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ORFEO GRAOBNC. — Mafiana por la no­
che tendrá eíeolo en el teatro de! Orfeó 
Graclenc una velada a cargo de la compañía 
catalana ClaramunlHAdrlá, la cual pondrá 
en escena «I drama "La dama de las came­
lias'*. 

MUSICALES 
ORFEO GRACIEXC. — Hay verdadero In­

terés par oír al pianista don Ernesto Cer-
vera en el recital que dará esta noche, en 
el cual ejecutará el «Igulenle programa: 

Primera parte. — "Concierto en estilo 
Italiano••. J. 8. Baoh; 'Sonata", «n re, 
Haydn. 

Segunda parte. — "Carnaval de Vlena", 
op. 15, Schumann. 

Tercera parte. — "Rapsódia", en sol me­
nor, Brahms; "Preludio" (primera audi­
ción) y "Nocturno", Sorlablne; "Sarabanda" 
y "Toocata", Debussy. 

El timo de las casaj 
baratas 

Nos dicen los Interesados que han podlM 
averiguar las ventajas que tenían en la eos 
trucción de las mencionadas casas. 

La Comisión nombrada al efecto se 
trevistó con los acreedores do materlalej 
¡os cuales manifestaron que en los solares 
idquirldos se podían ediUoar cien vivía 
das como máximum. 

Este detalle se pone en conocimiento M 
los interesados, • los efectos conslgulentsd 

Oído el parecer de los técnicos, la ( jJ 
inisión manifestólo a los asociados para que 
los que se crean perjudicados puedan feJ 
galmente reclamar. 

Dirigióse al mismo tiempo la Comisión 
la Cooperativa de Periodistas, por mediaeU 
del sefior Glaramunt, en solicitud do IM 
«statutos de la misma. 

En dicha entidad se les atendió solicitH 
mente. 

Celebrarán los asociados ana reunión mu 
ñaña, a las diez de la misma, en el domiJ 
cilio de la calle del Conde del Asalto, nü^ 
mero 53, principal. 

La Caja de Pensiones 
El jueves por la tarde tuvo lugar la InaiH 

¿uración de la sucursal que la Caja de Pen-j 
siones para la Vejez y de Ahorros ha 63144 
bleoido en Sabadell. El acto se celebró w( 
las oúoiuas de la sucursal, que se baili 
instaladas provisionalmente ea la Raiublsl 
hasta que termine la construectóp íe la casij 
^ue la Caja está edifleando en la Flaza <** 
Doctor RoberL 

Asistieron a la Inauguracii'ia las autorlj 
dades y numerosas representaciones (OT 
'aerea obsequiadas coa un lunch. 

El presidente de la Junta de PatroMfcj 
ae la misma, üon José Goriná y Pujui, ^ 
ia presentación de la Comisión ifae ea nomj 
bre del Consejo de Adutfnlstraeión de ¡4 
Caja de Pensiones asistía a la apertura M 
la sucursal, formada por los señores " i 
:Ter-Vidal, Hogent, Garriga y Massó, Serraj 
tilma y Moragas y expuso los BENE'^?1 
que obtendrá Sabadell teniendo integrada 
a su vida ei funcionamiento de la Caja 

Pensiones para la Vejes y de Ahorros. 
El seCor Moragas explicó las finalidad^ 

.•conómicas, sociales, benófleas y moral»' 
|ue desarrolla en «u actuaolón la Caja 
Pensiones. 

El alcalde hizo constar en nombro de 
ciudad, qoe la Caja de Pensiones ai esta­
blecerse en Sabadell i f d l a contar coa »• 
simpatías y el eoocurso de la población ^ 
lonsideraba de sumo Interés y utilidad 
.peraclooes y OnalkJade» de la Caja. 

Terminó el acto el presidente del 
de Administración, don Lula Ferrer-Vidu » 
r-toler, quien, después de gradooer el r " 1 
miento cariüoso eon que se acogía e 
badell a la Caja de Pensiones, • l s a I 
oas consideraciones « la «IgniDcacsón ae ^ 
labor social y benéfica que realiza I« "j 
ma, enalteciendo como base y fufd"°ê f 
indispensable de dicha labor la Pr4cUe' 
ahorro popular, necesaria pora llegar 
excelencias de la previsión de segundo 
do. 


